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■ SEM VfDEO Nelson Pellegríno, candidato do PT a prefeito 
de Salvador foi a Brasília, com sua equipe de TV, para que 
Lula gravasse uma declaração de apoio. Saiu de mãos abanando. 
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PÉROLA 


"O ser humano nào 
tem de ter medo de 
ser uma metamorfose 
ambulante" 
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LULA, em palestra na 
Confederação Nacional da 
Indústria, utilizando da 
música de Raul Seixas 
para explicar que tudo 
muda na vida, 
inclusive ele. 



FUGINDO DO REBAIXAMENTO 


Querendo fugir do rebai¬ 
xamento para a terceira 
divisão de futebol, o Amé¬ 
rica mineiro apelou. Seus 
dirigentes, tentando atrair a 
torcida, sortearam 10 vagas 
de emprego durante uma 
partida, no dia 15. 0 resul¬ 
tado é que foram mais de 20 
mil pessoas ao estádio, não 


CHARGE / GILMAR 


só torcedores do América. 
Todos tentavam fugir de 
outro tipo de rebaixamento: 
o do desemprego, que afeta, 
segundo o Dieese, mais de 
500 mil pessoas da Grande 
BH. Não teve jeito. 

0 América não saiu do zero 
a zero e segue perto da 
terceirona. 


■ COM VÍDEO ACM, em compensação, está usando e abusando 
das imagens do jantar que teve com Lula para a campanha do 
senador César Borges (PFL), à Prefeitura de Salvador. 



CRIMES SEXUAIS 

Segundo relatório da ONU, as 
mulheres brasileiras e latino- 
americanas são as que mais 



sofrem crimes sexuais no mundo. 
Machismo e impunidade seriam 
as principais cousas. 


LANÇAMENTO DE LIVRO 

Ricardo Antunes, professor de 
Sociologia da Unicamp, está 
lançando o livro "A deserti- 
ficação neoliberal no Brasil", 
onde mostra a devastação cau¬ 
sada pelo implementação dos 
planos neoliberais no Brasil, 
desde Collor e FHC até o governo 
atual, de Lula. Na página 
autoresassociados.com.br 
pode-se encontrar informações 
sobre os locais de venda. 

MEMÓRIA FRACA 

0 ex-presidente do Banco 
Central, Armínio Fraga, en¬ 
viou sete remessas de di¬ 
nheiro para contas de do- 
leiros, entre 1997 e 1999. 

Ele disse que não sabia que 
eram contas de doleiros e 
que seguiu orientação de 

SOLIDARIEDADE 

A campanha internacional pela libertação dos presos da ci¬ 
dade argentina de Caleta Olivia está crescendo com o apoio 
de vários dirigentes sindicais do Brasil, da COB boliviana, da 
Espanha, Rússia, Chile, México e de trabalhadores dos Correios 
da França. Como se sabe, foram presos 16 ativistas (dos 
quais nove seguem detidos), pelo simples foto de estarem 
lutando contra o desemprego nessa cidade. Assim, o governo 
Néstor Kirchner revela sua face patronal e repressiva. 

Os e-mails devem ser enviados para o governo argentino 
(secretahageneral@presidencia.gov.org), para o governador 
de Santa Cruz (governador@scruz.gov.arg) e para o juiz 
Marcelo BaiIaque (camarasegundacirc@mcolivia.com. ar). 


familiares. 0 desleixo e a 
falta de memóha devem ser 
um mal que afeta todos os 
presidentes do BC. Henhque 
Meirelles, atual presidente, 
não se lembra de ter de¬ 
positado US$ 50 mil em con¬ 
tas de doleiros no extehor. 
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1. "Eminência parda" do governo do ditador General Geisel. 2. Semanáho cahoca de 
humor, que fazia oposição à ditadura. 3. Candidato do PDS ao colégio eleitoral em 1985. 
4. (...) Camponesas; organização camponesa da década de 1960. 5. Capitão do Exército 
que adere à guerrílha no final dos anos 60. 6. Banda que consagrou o guitarhsta Johnny 
Ramone, morto no último mês. 


Vertical: 

Ferreira (...); poeta; 
autor de "Poema Sujo" 
e "Luta Corporal". 



RESPOSTAS DA 
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1 - Washington. 2 - Garotas. 3 - Carandiru. 4 - Olga. 5 - Dinda. 
6 - Apartheid. 7 - Kruschev. 8 - Davi. 9 - Frída. 10 - De la Rúa. 


PARABÉNS PELA DECISÃO E 
PELA RESPOSTA DADA À CUT 

Gostaha de me solidahzar com o resposta que o 
direção do PSTU deu às calúnias publicadas no site da 
CUT. Também fui vítima de uma ação do tipo, perpetrada 
por dihgentes sindicais e comparsas pusilânimes de uma 
entidade sindical do campo da Educação. Dihgentes da 
mesma estirpe dos que produziram as calúnias no site da 
CUT. Sei o que isso representa. No meu caso, divulgaram 
uma séhe de calúnias no jornal do sindicato; impediram- 
me de prestar contas; ameaçaram funcionáhos da en¬ 
tidade; demitiram, de forma arbitráha, jornalistas; 
ameaçaram encaminhar denúncia para o Ministého Públi¬ 
co, impetrar ação na Justiça etc. (...) 

No caso relacionado com as candidaturas e coligações 
do PSTU, em Barra do Garças - MT, talvez eu tenha sido 
um dos phmeiros que questionou o PSTU, via mensagem 
encaminhada ao seu Presidente, mesmo não sendo filiado 
ao partido. Após vehficar, no início de julho, a notícia, 
divulgada no site do TRE de Mato Grosso, que dava conta 
de uma coligação do PSTU com o PFL, como cidadão, 
que tenta acompanhar a vida política nacional e, que 
como inúmeros outros, se encontro estupefato com a 
facilidade com que os partidos brasileiros bhncam com 
seus phncípios, esquecem suas propostas históricas e 
desrespeitam os seus eleitores (vide o que ocorreu nas 
eleições de 2002), me senti com o direito de informar e 
cobrar o PSTU. Senão por outros motivos, pelo menos 
por reconhecer que é um dos raros, senão o único, no 
quadro partidário brasileiro atual, que não adotou tais 
procedimentos. Poucos dias depois, fui informado da 
decisão que o partido havia tomado, isto é, a impugnação 
das candidaturas, expulsão dos candidatos e dissolução 
do diretório. Parabéns pela decisão e por continuarem 
acreditando que "não se pode negociar com princípios". 
Não é por acaso que também a CUT está se desmoronando. 

José Domingues de Godoi Filho, professor da UFMT e 
ex-l Q Vice-Presidente do ANDES-SN 
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EDITORIAL 


BANQUEIROS X BANCÁRIOS 


esponda rápido quem você 
acha que merece seu apoio, 
™“ os banqueiros, que tiveram 
um aumento em seus Já espantosos 
iucros no primeiro semestre de2004, 
ou os bancários que entraram em gre¬ 
ve contra os banqueiros, que ihes ofe¬ 
receram míseros 8,5% de reajuste? 

Temos certeza que a maioria ab¬ 
soluta da popuiaçào brasileira a pó ia 
os bancários. Se existe um setor da 
ciasse dominante altamente impo¬ 
pular é o dos banqueiros Mesmo 
com o baixo nívei de consciência po¬ 
lítica do povo brasileiro, òs trabalha¬ 
dores nào vêem os banqueiros com 
simpatia. Sào símbolos da explora¬ 
ção e da ganância. 

Mas a resposta do governo, do PT, 
da direção da CUT e dos grandes par¬ 
tidos burgueses a essa pergunta foi 
uma só: apoio aos banqueiros 
Dois fatos demonstram isso: opri- 
melro foi o aumento de 0,25% da taxa 
de Juros, determinada peio Banco 
Centrai. Nào satisfeito com o fato de 
ser a taxa de Juros no Brasil a segunda 
mais aita de todo o mundo, o governo 
Luia aumentou ainda mais essa taxa, 
com a farsa do a combate a infíaçào m . 

isso ocorreu em meio da cam¬ 
panha dos partidos burgueses de 
oposiçào (PSDB e PFL) que não fa¬ 
iaram nada, porque apóiam tam- 



GREVE coloca em 
xeque a CUT e o 
governo Lula 


bém os banqueiros. 

O outro fato ê a greve dos ban- 
cáhos. Tanto no Rio de janeiro como 
em Sào Pauio, e em outros estados, 
a greve saiu através de rebeliões de 


base, passando por cima da direção 
da CUT e dos sindicatos ligados a eia, 
que estavam de acordo com a pro¬ 
posta Enquanto o governo do PT au¬ 
mentava a taxa de Juros, dando um 
presente para os banqueiros, as di¬ 
reções da CUT e dos sindicatos ten¬ 
tavam aprovar a proposta dos ban¬ 
cos e evitar a greve bancária. Mesmo 
assim a greve se impôs, passando 
por cima dos banqueiros e das dire¬ 
ções dos sindicatos e da CUT 

Da mesma maneira que o au¬ 
mento dos juros, a greve bancária 
nào apareceu na campanha eleitoral 
dos grandes partidos burgueses e do 
PT Nos programas eleitorais desses 
partidos, é como se nào existisse 
essa greve nacional de enorme im¬ 
portância econômica e política. Mais 
uma vez fica ciaro que sào todos fa¬ 
rinha do mesmo saco 

O único partido a se posicionar 
contra o aumento das taxas de Juros 
e a apoiar a greve foi o PSTU. E nào 
por acaso Foram também bancários 
do PSTU que defenderam nas assem¬ 
bléias a proposta de greve Nào te¬ 
mos rabo preso com os banqueiros e 
colocamos nossa campanha eleitoral 
a serviço da iuta dos trabalhadores. 
Você, que também quer iutar contra 
os banqueiros, venha ajudar na reta 
finai de nossa campanha eleitoral. 


FALA ZE MARIA 
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PT: o Partido 
dos Transgênicos 


José Maria 
de Almeida, 
0 Zé Maria, 
é Presidente 
Nacional 
do PSTU e 
coordenador 
da Conlutas 


governo pretende liberar novamen- 
te o plantio das sementes genetica- 
mente modificadas, conhecidas co¬ 
mo transgênicas. Os transgênicos sào organis¬ 
mos que passam por manipulação genética e 
têm adicionados genes de outros organismos 
Cientistas do mundo inteiro alertam que o con¬ 
sumo de produtos geneticamente modifica¬ 
dos pode ser extremamente perigoso à saú¬ 
de, provocando danos ao meio ambiente. 

Mesmo assim, no ano passado, Luia Já 
tinha editado uma Medida Provisória liberan¬ 
do por um ano o cultivo e a comercializaçào 
da soja transgênica, produzida em iarga es¬ 
cala pelos grandes fazendeiros do país. Ago¬ 
ra, pretende repetir a dose para atender a 
mais uma das exigências dos latifundiários 
do agro negócio e das multinacionais, como a 
Monsanto, por exemplo, que é uma da pou¬ 
cas empresas que detêm o domínio da 
tecnologia dos transgênicos O agricultor que 
faz a opçào peias sementes transgênicas fica 
refém de uma poderosa ordem econômica 
ditada peias multinacionais. Por exemplo, o 
plantio de soja transgênica obriga a utilização 
de um tipo específico de inseticida que só é 
fabricado peia empresa que produz as se¬ 
mentes. Assim as multinacionais impõem o 
preço que quiserem aos produtos fabrica¬ 
dos exclusivamente por elas. 

Na prática, no Brasíi, os transgênicos já 
estào liberados. Os rura/istas da Confedera¬ 
ção Nacional da Agricultura dizem que cerca 
de 20% da colheita de soja do país este ano 


será transgênica No Rio Grande do Sul, onde 
os fazendeiros estào dizendo que mesmo 
sem a liberação do governo m vào plantar na 
marra ' estlma-se que 95% da safra de soja 
será transgênica. 

Nào é mais segredo para ninguém que o 
governo Luia atende a todos os interesses do 
agronegôcio. Prova maior é a presença do 
representante da extrema-direita fundiária 
do país - Roberto Rodrigues - no seu ministé¬ 
rio. A liberação dos transgênicos é mais um 
capítulo da opçào por um modelo rural 
centrado no latifúndio, controlado por gran¬ 
des multinacionais e baseado em mono¬ 
culturas para exportação Esse mo dei o, dife¬ 
rentemente do que o governo e a mídia di¬ 
zem, nào é um fator de progresso para o 
país, peio contrário, fortalece o latifúndio e 
faz o Brasíi retrocederá condiçào de colônia, 
como exportador de produtos primários. Por 
conta disso, até antigas heranças dos tem¬ 
pos de colônia começam a ressurgir, como é 
o caso do trabalho escravo, amp/amente uti¬ 
lizado peio agronegôcio. É por essa opçào que 
o governo Luia nunca irá fazer a reforma agrá¬ 
ria, condenando miihòes de trabalhadores ao 
desemprego. Por isso, Lula também ignora 
os alertas que cientistas fazem a respeito 
dos riscos dos transgênicos. 

O cultivo dos transgênicos atende às em¬ 
presas multinacionais e a um punhado de 
latifundiários. O PT se tomou o Partido dos 
Transgênicos, porque é o partido do latifún¬ 
dio e do agronegôcio. 
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MOVIMENTO NEGRO 


A VOZ E AS CORES DAS RUAS 

EXPRESSÃO DA PERIFERIA e da juventude negra, o hip hop é marco de resistência e organização 


WILSON H. DA S/L VA * 

da redaçào 

Apesar da resistência da 
indústria fonográfica, das 
transmissoras de TV e de Rá¬ 
dio, a cultura hip hop cada 
vez mais faz parte do cotidia¬ 
no de milhões de jovens, prin¬ 
cipalmente, nos principais 
centros urbanos do país. Mui¬ 
tas vezes associada somente à 
sua expressão musical (o rap, 
nome originário da abreviação 
do termo, em inglês, “ritmo e 
poesia”), o hip hop é formado 
ainda por outros elementos, 
como a dança ( [break ) e a arte 
visual (grafite), todos eles utili¬ 
zados com a intenção de mo¬ 
bilizar e organizar a juventude 
marginalizada das periferias. 

Natural dos “guetos” ne¬ 
gros norte-americanos, a his¬ 
tória da Cultura Hip Hop no 
Brasil é cercada de polêmicas 
e incertezas. Muitos grupos 
se localizam na raiz desta 
história e vários foram os ca¬ 
minhos traçados até a insta¬ 
lação do movimento entre 


nós. Uma das poucas certe¬ 
zas é que tudo isso se deu no 
início da década de 1980 e 
foi fortemente influenciado 
pela “febre break”. 

Mais importante, contudo, 
é lembrar que apesar de inú¬ 
meros esforços contrários, tan¬ 
to aqui quanto nos EUA, o 
movimento nunca foi assimi¬ 
lado (a não ser parcialmente) 
pela indústria cultural e, con- 
seqüentemente, nunca foi to¬ 
talmente desprovido de sua 
veia contestatória. 

Assim, a partir na década 
de 1990, grupos paulistas co¬ 
mo Racionais MC, Pavilhão 9, 
cariocas como MV Bill e uma 
infinidade de nordestinos aca¬ 
baram servindo de porta-vo¬ 
zes para os jovens que se viam 
cada vez mais jogados para as 
margens com a escalada do 
neoliberalismo (devidamente 
acompanhado pelo aumento 
do desemprego e da violência). 

Dentro dos setores que 
atingiram algum sucesso ou 
que perfuraram a barreira da 
mídia, muita coisa aconteceu: 



PERIAFRICANIA 

(trechos) 

Grupo Gíria vermelha 

São quatro e meia da matina, pode crê/ periferia bom dia 
como vai você/ (... )periferia no Brasil é África e vice e versa/ 
devidas proporções guardadas estamos na mesma merda/ 
crianças negras sumariamente são massacradas/ lembre-se 
de SOWETO, compare com a Candelária/ (...) Etiópia é sertão 
nordestino/ onde a fome e a miséria expõem 
as suas sequelas / Eldorado, Angola, Corumbiara, Nigéria/ 
quantos Zulus foram mortos? Mataram quantos sem-terras/ 
Genocídio, homicídio suiadio, mortalidade infantil/ 

Controle populacional, guerra civil/ apenas dez anos de 
idade na mão um fuzil/ o Haiti é qualquer bairro pobre 
do Brasil (...) Periafricanía / África do Brasil, periferia. 


da adaptação total à comple¬ 
ta segregação. Contudo, de lá 
para cá, também pode-se di¬ 
zer que uma mesma história 
se repete: para cada grupo ou 
indivíduo que se curva para o 
mercado, domesticando suas 
músicas, ritmos e poesias, 
surgem dezenas de grupos em 
todos os cantos do Brasil. 

ORGANIZAÇÃO E 
RESISTÊNCIA 

Hoje, a quantidade de gru¬ 
pos e a diversidade da produ¬ 
ção existente é tamanha que é 
praticamente impossível defi¬ 
nir “um” movimento hip hop 
nacional, tanto do ponto de 
vista artístico como político 
(dois pólos inseparáveis quan¬ 
do se discute este tema). Ar¬ 
tisticamente, uma das mais 
interessantes características 
do movimento é a facilidade 
com que a juventude consegue 
adaptá-lo à sua realidade e 
aos sotaques locais. 

Do ponto de vista político, 
um dos aspectos fundamen¬ 
tais do movimento foi aglu¬ 
tinar a juventude, particular¬ 
mente a negra. Um movimen¬ 
to que acabou desencadeando 
todo tipo de associação: há 
grupos totalmente indepen¬ 
dentes e autônomos, há ou¬ 
tros vinculados a ONGs e en¬ 
tidades semelhantes e alguns, 
ainda, são patrocinados por 
prefeituras ou organizados em 
torno de lideranças políticas. 

ENCRUZILHADAS 
DO MOVIMENTO 

Essa multiplicidade está 
na raiz do atual impasse e das 
polêmicas que envolvem o 
movimento. Uma encruzilha¬ 
da que, diga-se de passagem, 
está no caminho de qualquer 
movimento brasileiro: a manu¬ 
tenção de sua independência 
e autonomia ou o atrelamento 
às instituições e ao governo. 

A polêmica se intensificou 
no início do ano, quando, a 
partir de iniciativas do mú¬ 
sico MV Bill uma série de in¬ 
tegrantes do movimento na¬ 
cional (muitos deles vincula¬ 
dos do Mohob - Movimento 
Hip Hop Organizado do Bra¬ 
sil) se reuniram com o presi¬ 
dente Lula. 

Apoiados no discurso de 


que o encontro daria “legiti¬ 
midade” ao movimento, pos¬ 
sibilitando seu crescimento, 
os participantes, apesar de 
não se apresentarem formal¬ 
mente como representantes 
do movimento, assumiram 
compromissos e traçaram pla¬ 
nos que provocaram críticas 
de todo o país, vindas desde 
gente que se sentiu “excluí¬ 
da” da conversa, até aqueles 
que acreditam que não é pa¬ 
pel do movimento hip hop se 
atrelar ou se comprometer 
com qualquer governo que 
seja, principalmente o atual, 
cujas políticas são exatamen¬ 
te o oposto daquilo que a 
maioria do movimento sem¬ 
pre viu como necessário. 

Exemplo desta última pos¬ 
tura é o Quilombo Urbano, que 
organizou, há quase duas dé¬ 
cadas, o Movimento Hip Hop 
Organizado, ou MH20, decla¬ 
rando-se uma “organização de 
cunho político-cultural anti- 
racista e antiimperialista” ou, 
ainda, uma “organização pre¬ 
ta, socialista e de periferia” 
que tem como objetivo “ten- 
sionar uma consciência cole¬ 
tiva e anti-capitalista entre a 
juventude de periferia” e para 
tal desenvolve projetos que 
vão desde a gravação de CDs 
- com músicas politizadas 
(como Periafricanía, ao lado), 
que evidentemente não são as¬ 
similadas pelo mercado fono- 
gráfico -, à realização de fes¬ 
tivais e oficinas de hip hop. 

Acalorada, como toda dis¬ 
cussão dentro do movimento, 
a atual polêmica, de fato, é 
fundamental para o destino 
do hip hop no Brasil. Trans¬ 
formar-se num movimento por¬ 
ta-voz e serviçal do governo 
Lula, e de interesses que nada 
têm a ver com a população 
negra e pobre da periferia, se¬ 
ria um crime. 

O caminho deve ser exata¬ 
mente o oposto: fazer ecoar e 
repercutir as vozes e cores da 
periferia para, juntamente 
com outros tantos setores da 
população, ajudar a arrancar 
este país dos séculos de racis¬ 
mo, violência e miséria. 

* Colaboraram: Verc Santos e 
Hertz Dias, movimento Qui¬ 
lombo Urbano, de São Luís (MA) 


MORRE 
ATIVISTA DO 
HIP HOP 

0 RAPPER 
maranhense Preto 
Ghóez dedicou sua 
vida à organização 
do Hip Hop 


WILSONH. DA SILVA *, 

Secretaria Nacional de 
Negros e Negras do PSTU 

Márcio Vicente Góis, o Pre¬ 
to Ghoez, de 32 anos., faleceu 
num acidente de carro , no dia 
10. Ativista do movimento hip 
hop há vários anos , Ghoez di¬ 
zia ter iniciado sua atuaçào in¬ 
fluenciado peias músicas dos 
Racionais MC e peia biografia 
de Maicoim X (com cujo nome 
batizou seu filhoJ. 



Dentro do hip hop, militou 
por oito anos, a partir de 1993 
no Quilombo Urbano, de São 
Luís (MA), uma das organiza¬ 
ções mais politizadas e atuan¬ 
tes do movimento, e fez parte 
de vários outros grupos, como 
o Skina e o Milícia Neopalma- 
rina. Mais recentemente, esta¬ 
va no Clanordestino, que recen¬ 
temente iançou o CD A peste 
negra do Nordeste. 

Sintonizado com vários as¬ 
pectos da vida do país, Ghoez 
estava finalizando o iívro So¬ 
ciedade de barra e articulan¬ 
do o MOHOB Movimento Hip 
Hop Organizado do BrasiU, 
aiém de militar no Favelafro, 
uma organização que surgiu 
de uma ruptura - provocada 
por questões políticas fono- 
gráficas - de parte do Quilom¬ 
bo Urbano eoto Clanordestino 

Uma das últimas iniciativas 
de Ghoez, foi a participação 
em uma reunião com Lula e 
outras expressões do hip hop, 
no início do ano, que provocou 
uma série de críticas de seto¬ 
res contrários ao atrelamento 
do movimento aos projetos 
do governo e abriram uma in¬ 
tensa polêmica sobre o tema. 

Polêmicas que, contudo, 
não fizeram com que fosse es¬ 
quecida sua importante atua¬ 
ção guerreira na construção do 
hip hop e na organização da 
juventude negra e fa veiada na 
iuta tanto contra o racismo 
quanto contra o sistema. 
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MOVIMENTO 


REFORMA UNIVERSITÁRIA 


UNIVERSIDADE PARA TODOS DÁ 

ISENÇÃO A TUBARÕES DO ENSINO 


PROJETO É PARTE da 

reforma Universitária 
e desobriga Estado 
com o financiamento 
do ensino público 


HERMAN O MELO. da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

No dia 13, o governo Lula 
editou medida provisória cri¬ 
ando o programa Universida¬ 
de Para Todos (Prouni), que dá 
isenções fiscais às faculdades 
privadas em troca de bolsas a 
estudantes carentes. 

O Prouni é parte da refor¬ 
ma Universitária e deixa claro 
qual é o seu objetivo: ampliar 
os subsídios aos donos de fa¬ 
culdades privadas, transferin¬ 
do estudantes carentes para 
as piores faculdades, e deso¬ 
brigando o Estado com o finan¬ 
ciamento do ensino público. 


o OBJETIVO do 

Prouni é ampliar os 
subsídios das facul¬ 
dades privadas 


Este projeto concretiza de 
forma autoritária as parcerias 
público-privadas na educação 
superior, antes mesmo da apro¬ 
vação do Projeto de Lei que tra¬ 
mita no Congresso Nacional, 
desmascarando o discurso do 
governo de que a reforma se¬ 
ria feita através de um “ amplo 
debate com a sociedade”. 

Segundo o governo, o ob¬ 
jetivo é criar 20 mil vagas em 
2005 e 300 mil vagas em cin¬ 


co anos. As vagas serão ofe¬ 
recidas através de bolsas in¬ 
tegrais a estudantes com ren¬ 
da per capita de até 1,5 salá¬ 
rio mínimo (R$ 390) e bolsas 
parciais a estudantes com 
renda de até três mínimos (R$ 
780). Poderão concorrer tam¬ 
bém negros, indígenas e pro¬ 
fessores do ensino básico. 

BENEFÍCIOS ULTRAPASSAM 
2,5 BILHÕES 

As instituições terão isen¬ 
ção do Imposto de Renda, da 
Contribuição para Financia¬ 
mento da Seguridade Social 
(Cofins), da Contribuição So¬ 
cial sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) e da Contribuição para 
o Programa de Integração So¬ 
cial (PIS/Pasep). 

Com o Prouni, as isenções 
fiscais sobem para R$ 2,54 bi¬ 
lhões. Com esta quantia, seria 
possível abrir 2,5 milhões de 
vagas nas universidades públi¬ 
cas (oito vezes mais do que o 
Prouni), acabar com o déficit 
de professores e funcionários 
concursados ou quadruplicar 
as verbas de manutenção. 

Além das isenções fiscais, 
as instituições sem fins lucra¬ 
tivos serão incentivadas a se 
tomarem empresas, transferin¬ 
do para a iniciativa privada 
todo o patrimônio que acumu¬ 
laram durante décadas de in¬ 
vestimento público, podendo 
abater dos impostos as ativi¬ 
dades comunitárias, como o 
Analfabetismo Zero , e ainda 
aumentando mensalidades se 
houver queda na arrecadação: 
um negócio da China. 

ENGOOO 

Os estudantes que espe¬ 


A UNE na contramão 


Enquanto cresce a Indigna¬ 
ção com o Prouni e a luta contra 
a reforma, a UNE segue do ou¬ 
tro lado da trincheira. 

Segundo nota oficial da enti¬ 
dade. o projeto original do go¬ 
verno tinha diversos pontos po¬ 
sitivos. como a ocupação de va¬ 
gas ociosas nas instituições sem 
fins lucrativos e a regulamenta¬ 
ção da filantropia, e. portanto, 
era possível meihorá-io ainda 
mais através do debate no Con¬ 
gresso Nacional. 

A UNE critica o governo ape¬ 
nas peio *autoritarismo*. e pela 
redução do número de bolsas. 

Ou seja. a UNE abandonou 


a reivindicação histórica de “fim 
da filantropia ' - fachada das 
grandes faculdades privadas 
que possuem lucros exorbitan¬ 
tes - e negociava o Prouni no 
Congresso Nacional. 0 Congres¬ 
so é balcão de negócios dos tu¬ 
barões do ensino, e não existe 
debate democrático aii. 

Isso demonstra, mais uma 
vez. que a UNE é incapaz de 
organizar a luta contra a refor¬ 
ma. e que essa deve ser feita 
sem esperar peia entidade, 
através da Coordenação Nacio¬ 
nal de Luta dos estudantes e 
de todos os setores contrários 
a reforma 


ram uma chance de entrar na 
universidade serão encami¬ 
nhados para cursos seqüen- 
ciais, sem qualidade, tendo de 
prestar serviços comunitários. 
Mais da metade destes estu¬ 
dantes receberá apenas bolsas 
parciais, tendo muita dificul¬ 
dade para concluir seus cur¬ 
sos. A avaliação dos cursos 
será de três em três anos e, só 
após nove anos, o curso pode¬ 
rá ser desvinculado do pro¬ 
grama, permitindo que milha¬ 
res de profissionais sem qua¬ 
lificação adequada se formem. 

SÓ BARRANDO A REFORMA 
É POSSÍVEL ENSINO 
PUBUCOPARA TOOOS 

O avanço da reforma Uni¬ 
versitária coloca, para os que 
defendem a ampliação do en¬ 
sino público e gratuito como 
direito de todos, a intensifi¬ 
cação da luta para barrar a 
reforma do governo Lula. 

De norte a sul, crescem as 
lutas e greves estudantis por 
mais verbas para as universi¬ 
dades públicas, contra a falta 
de professores, o sucateamen- 
to, a má qualidade e os aumen¬ 
tos de mensalidades. 

O Encontro Nacional Con¬ 
tra a reforma Universitária de 
Lula & FMI, realizado no Rio 
de Janeiro, e a Plenária “Va¬ 
mos barrar essa reforma”, do 
dia 12, apontaram o cami¬ 
nho: realizar encontros esta¬ 
duais contra a reforma na pri¬ 
meira quinzena de outubro; 
um Plebiscito Nacional no iní¬ 
cio de novembro; uma parali¬ 
sação nacional em 11 de no¬ 
vembro e uma grande marcha 
a Brasília no dia 25 de novem¬ 
bro para barrar esta reforma. 


FOJO ROBERTO BARROSOS / AGÊNCIA BRASIL 



0 ministro da Educação. Tarso Genro 
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ENSINO PAGO RECEBE 
RS 2,54 MILHÕES/ANO 

FIES: RS 829 mi 
PROUNI: RS 122 mi 
ISENÇÕES FISCAIS*: RS 839.7 mi 
CRÉDITO BNDES**: RS 750 mi 


•FILANTROPIA 


• NO ANO 2000 
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0 QUE PODE SER FEITO 
COM ESTE DINHEIRO 

2,5 milhões de vagas nas públicas 
Quadruplicar as verbas de 
manutenção e custeio 
Suprir o déficit de professores e 
funcionários concursados 


PARANA FAZ 
ENCONTRO 
CONTRA A 
REFORMA 

No dia 19. foi realizado no Paraná 
o Encontro Estadual Contra a Refor¬ 
ma Universitária, com aproximada¬ 
mente 100 estudantes, de nove uni¬ 
versidades. Além do calendário de 
lutas aprovado pela plenária nacional 
do dia 12. foi aprovada também a 
realização de um plebiscito sobre a 
reforma, em novembro, a criação de 
uma coordenação estadual de luta e 
o reconhecimento da Coordenação 
Nacional de Luta dos Estudantes 
(Conlute), recomendando que as 
entidades integrem a coordenação. 


DE 23 A 29 DE SETEMBRO DE 2004 








































NACIONAL 


ECONOMIA 




_ 


BRASIL: O PARAÍSO DOS BANQUEIROS 


0 BRASIL é um país escravizado pelos banqueiros. Se em todo mundo o capital financeiro é o setor mais 
influente das classes dominantes, no Brasil isso chega a limites impressionantes, uma verdadeira farra 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Nos últimos anos, os gover¬ 
nos neoliberais de plantão 
sempre defenderam os interes¬ 
ses dos donos do sistema fi¬ 
nanceiro. Durante o governo 
do PSDB - que poderia ser 
chamado de Partido da Sal- 
vação dos Banqueiros - 
criou-se até um progra- 
ma, o Proer, utilizando <0 « 

dinheiro público para 
salvar os bancos que es¬ 
tavam à beira da falên¬ 
cia. Depois da posse de 
Lula, o país continuou 
um mar de rosas para os 
donos dos bancos. De 
imediato, Lula declarou 
que ia respeitar os compro¬ 
missos com todos os agio¬ 
tas internacionais, os acor¬ 
dos firmados com o FMI e 
com o pagamento da dívida. 
Como prova de seu esforço, 
nomeou um banqueiro para 
presidir o Banco Central (BC) 
e manteve as taxas de juros 
num patamar extorsivo 
para a população. 

O resultado é que nos 


últimos 10 anos os dez maio¬ 
res bancos instalados no Bra¬ 
sil lucraram mais de 1.000%, 
enquanto a inflação do perío¬ 
do, medida pelo IGP, foi de 
191%. Isso significa que o lu¬ 
cro dos bancos aumentou qua¬ 
tro vezes mais que a inflação, 


enquanto os trabalhadores 
amargaram arrocho e viram 
suas rendas irem para o fun¬ 
do do poço. 

OS LUCROS CRESCERAM 
NO GOVfüRNO DO PT 

No governo petista, os ban¬ 
queiros seguiram ampliando 
os seus lucros. No primeiro 



semestre de 2004, os bancos 
lucraram R$ 7,6 bilhões e ain¬ 
da preveem dobrar esse núme¬ 
ro até o final do ano. E, pelo 
jeito, não vai ser difícil, além 
de cobrarem altas taxas ban¬ 
cárias e submeterem os ban¬ 
cários a um profundo arrocho 
salarial, os bancos que atuam 
no Brasil pagaram menos im¬ 
postos no último período. No 
imeiro trimestre de 2004, 
gastaram R$ 1,487 bilhão com 
tributos, enquanto no mesmo 
jper íodo do ano passado, fo- 
MÊtn R$ 3,218 bilhões — uma 
queda de 53,8%. 

RECORDES VERGONHOSOS 
Pretendendo atrair mais 
especuladores, o governo 
aumentou a taxa básica de 
furos (Selic) para 16,25%, 
- supostamente para “com¬ 
bater” a inflação — matan- 
o no ninho o pífio cresci¬ 
mento da economia. No dia 
seguinte ao anúncio do au¬ 
mento dos juros, o merca- 
j|o financeiro aplaudiu a 
decisão: a Bolsa de Valo¬ 
res fechou em alta, o dó¬ 


lar baixou e a revista The 
Economista célebre represen¬ 
tante do capital financeiro in¬ 
ternacional, comentou que “o 
BC adotou a medida correta”. 

A medida do BC mantém a 
taxa de juro real do país como 
uma das maiores do mundo, 
alcançando 9,47%, só supera¬ 
da pela Turquia, que tem 
13,5%. O aumento dos juros 
transforma o país em um cas¬ 
sino para a especulação finan¬ 
ceira, enquanto penaliza a po¬ 
pulação pobre que recorre ao 
crédito para poder comprar. 

Outro recorde vergonhoso é 
o fato do Brasil possuir o mai¬ 
or £( spread” bancário do mun¬ 
do (diferença entre o custo do 
dinheiro para instituições fi¬ 
nanceiras e o quanto elas co¬ 
bram para emprestar para con¬ 
sumidores e empresas). A mé¬ 
dia do país, no ano passado, 
foi de 43,7% ao ano. Isso sig¬ 
nifica que, em 2003, os bancos 
brasileiros pegaram dinheiro 
com taxas anuais de 23,4% e 
emprestaram com juros de 
67,1% ao ano. Uma verdadei¬ 
ra extorsão. 


A FARSA DA "LUTA CONTRA A INFLAÇÃO" 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

O grande argumento do 
Banco Central para o aumen¬ 
to da taxa de juros é o contro¬ 
le da inflação. Trata-se apenas 
de mais uma ideologia, de 
uma falsa idéia, que serve para 
encobrir interesses materiais 
de um setor social, no caso os 
banqueiros. 

Essa ideologia ganhou pe¬ 
so na sociedade, na esteira do 
desmonte das hiperinflações 
dos anos 1980. Os planos neo¬ 
liberais, como o Real no Bra¬ 
sil e o Cavallo na Argentina, 
foram os instrumentos utiliza¬ 
dos pelos governos burgueses 
para baixar a inflação e, des¬ 
de então, isso justifica tudo. 

O objetivo de um plano 
econômico no Brasil deveria 
ser a resolução dos graves pro¬ 
blemas sociais do país, como 
a miséria e o desemprego, mas 
isso é deixado de lado para 
“se combater a inflação”. A 
política usada para chegar a 
esse objetivo (o aumento dos 
juros) é uma opção econômi¬ 
ca (existiriam outras) que dá 
bilhões de lucros a uns pou¬ 


cos e prejuízos a milhões. 

Neste momento, por exem¬ 
plo, o que mais pressiona as 
taxas de inflação é o aumento 
das tarifas dos serviços públi¬ 
cos (água, luz, telefone). O go¬ 
verno não toca nesses preços, 
porque afetaria os lucros das 
multinacionais que privatiza- 
ram esses serviços. 

A taxa de juros é um dos 
componentes essenciais nos 
custos de um investimento. 
Por exemplo, se uma empresa 
(grande ou pequena) quer se 
ampliar, vai precisar de em¬ 
préstimos, e quando os juros 
sobem vai gastar mais com os 
empréstimos, o que 
será depois re- 
passado para 
os preços. 

Caso o proble- 1 
ma fosse con¬ 
trolar a infla¬ 
ção, o es¬ 
sencial se¬ 
ria contro¬ 
lar rigida¬ 
mente os 
preços, e 
não elevar 
os juros. E 


como vimos, mesmo em uma 
economia capitalista, para bai¬ 
xar a inflação, além de contro¬ 
lar os preços, se deveria bai¬ 
xar os juros. 

A política escolhida, a ele¬ 
vação das taxas de juros, só 
foi feita porque aumenta os lu¬ 
cros do capital financeiro. 

O raciocínio é de um 
simplismo grosseiro, explica¬ 
do de forma pedante e miste¬ 
riosa, exatamente para escon¬ 
der a fragilidade da ideologia: 
com o aumento da taxa de ju¬ 


ros, se reduz o crescimento 
econômico e, assim, se evita a 
inflação. 

Na verdade, juros elevados 
aumentam o lucro dos bancos. 
Basta dizer que esta elevação 
de 0,25% decretada pelo BC, 
aumentou o lucro dos bancos 
em R$ 1 bilhão ao ano. 

Ao governo, por outro 
lado, interessa que os ban¬ 
queiros comprem cada vez 
mais títulos públicos para 
manter o fluxo de capitais ne¬ 
cessário para garantir o paga¬ 


mento das dívidas externa e 
interna. Tudo isso, realizado 
sob o disfarce da “terrível 
pressão inflacionária”. 

Completando a manobra, 
Palocci anunciou que o gover¬ 
no vai aumentar a meta de su¬ 
perávit primário, que pelo acor¬ 
do com o FMI é de 4,25% ao 
ano. Ou seja, o governo vai cor¬ 
tar ainda mais gastos sociais 
para poder pagar esses juros a 
mais aos banqueiros. 



ARROCHO, DESEMPREGO E TARIFAS: A FÓRMULA 00 LUCRO 


LUCRO DOS BANCOS 
é obtido com a 
penalização de 
bancários e das 
pessoas que precisam 
de seus serviços 


JEFERSON CHOMA, 

da redaçào 

O aumento dos lucros dos 
bancos é proporcional ao au¬ 
mento das taxas, do desem¬ 


prego e do arrocho entre a 
categoria bancária. A rees¬ 
truturação produtiva e a aber¬ 
tura financeira, implemen¬ 
tadas pelos governos neo¬ 
liberais na década passada, 
causaram uma devastação 
dos empregos nos bancos. Dos 
cerca de 920 mil bancários 
nos anos 1980, a categoria se 
reduziu para algo em torno de 
380 mil nos dias atuais, ou 
seja, mais de 500 mil empre¬ 
gos viraram fumaça. O arro¬ 
cho salarial imposto pelos 



Cartaz na assembléia que 
aprovou a greve em Sào Paulo 


patrões e governos aos ban¬ 
cários nos últimos anos arro¬ 
cham os salários da categoria 
(veja números na página se¬ 
guinte). 

TARIFAS SOBEM 
COMO ROJÃO 

No governo Fernando 
Henrique, as taxas de serviço 
prestados a clientes foram li¬ 
beradas e o lucro dos bancos 
foi turbinado, dando um sal¬ 
to de 22% nas suas receitas. 
Conforme a pesquisa da ABM 


Consulting , as receitas prove¬ 
nientes das tarifas - que pe¬ 
nalizam milhares de trabalha¬ 
dores que têm acesso aos ser¬ 
viços bancários - subiram 
como um rojão, pulando de 
R$ 4,2 bilhões, em 1994, 
quando respondiam por 44% 
das despesas com pessoal, 
para R$ 27,7 bilhões no ano 
passado. 

Esta alta, de 560%, cobre 
com folga a folha de pagamen¬ 
tos dos bancos, na faixa de R$ 
26,5 bilhões. O resto é lucro. 


O PODER DOS BANQUEIROS 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

O capital financeiro é o 
setor mais importante e influ¬ 
ente do país. Foi assim com 
os governos anteriores, como 
o de FHC, e é assim com Lula. 

Quando falamos de capi¬ 
tal financeiro, não estamos 
nos referindo somente aos ban¬ 
cos, mas de sua junção com 
outros setores do capital como 
as grandes indústrias. No ca¬ 
pitalismo moderno, os bancos 
têm parte importante do con¬ 
trole acionário das outras 
grandes empresas. Além dis¬ 
so, os departamentos financei¬ 
ros das empresas têm uma 



f BANCO REAL 

ABM AM RO 

enorme importância. Esses 
setores atuam na captação de 
empréstimos para financiar 
sua produção, as compras de 
seus clientes e na especulação 
financeira, obtendo grandes 
lucros, que são, muitas vezes, 
maiores do que os obtidos 
com a produção. Algumas em¬ 
presas ampliam esse departa¬ 
mento financeiro, a ponto de 
criar bancos próprios, como é 
o caso da GM, da Volkswagen 
e da Votorantin. 

A separação que a esquer¬ 
da reformista faz entre o “ca¬ 
pital produtivo” (empresas 
interessadas em produzir) e o 


“especulativo”, não corres¬ 
ponde à realidade, porque 
existe uma fusão cada vez 
maior entre os bancos e as 
outras grandes empresas. 

Existem também bancos 
especializados em especula¬ 
ção financeira, como o 
Opportunity , que rapidamen¬ 
te, se apoderaram de grandes 
empresas privatizadas, como 
foi o caso da Telebrás. 

Além de controlar a econo¬ 
mia, esse setor dirige direta¬ 
mente o conjunto do país, por 
estar à frente da política eco¬ 
nômica dos governos, seja de 
FHC ou de Lula. O mecanis¬ 
mo é conhecido: em primeiro 
lugar criam relações estreitas 
com os partidos pelo financi¬ 
amento das campanhas elei¬ 
torais. O Itaú e o Unibanco, 
por exemplo, foram grandes 
doadores da campanha elei¬ 
toral do PSDB em 2002 e ago¬ 
ra, em 2004, também do PT 

Depois, cobram a fatura, 
impondo seus representantes 
na condução direta da políti¬ 
ca econômica do governo. 
Henrique Meirelles foi presi¬ 
dente do BankBoston antes de 
ser presidente do BC. Não foi 
por acaso que Lula elevou 
Meirelles à categoria de minis¬ 
tro de Estado, para protegê- 
lo de qualquer investigação 
das falcatruas que ele faz, 
como qualquer banqueiro. 

Por outro lado, existe todo 
um setor de ex-burocratas sin¬ 
dicais do PT, com Gushiken 
à frente, que se transformaram 
em burgueses, ligados aos 
Fundos de Pensões das esta¬ 
tais, que são partes do capi¬ 
tal financeiro. 

As decisões da política eco¬ 
nômica - como a atual eleva¬ 


ção dos juros - interessam di¬ 
retamente aos banqueiros. E 
como colocar os Irmãos Me¬ 
tralha controlando o cofre do 
Tio Patinhas. 


ACABAR COM A 
FARRA DOS BANCOS 



Um exemplo claro de 
quanto rendem essas deci¬ 
sões, são os lucros dos ban¬ 
queiros com os títulos públi¬ 
cos. E um empréstimo com 
pagamento garantido, com 
juros altíssimos. Um banco 
pode conseguir um capital no 
estrangeiro, pagando juros de 
1% ao ano e emprestar ao go¬ 
verno cobrando 16,25%. Sem 
nenhum esforço, sem produ¬ 
zir nada e sem nenhum risco, 
uma verdadeira mamata. Só 
no primeiro semestre deste 
ano os lucros dos bancos com 
esses títulos foram de R$ 33,6 
bilhões. Ou seja, o governo 
deu para os bancos no primei¬ 
ro semestre deste ano, como 
juros desses títulos, mais do 
que o Orçamento anual do 
Ministério da Saúde (R$ 33 
bilhões). 

Os banqueiros aumenta¬ 
ram seus lucros de forma es¬ 
candalosa, emprestam ao go¬ 
verno com juros altíssimos, e 
risco zero, e ainda reduziram 
à metade os impostos que pa¬ 
gam. Este é o verdadeiro espe¬ 
táculo do crescimento do go¬ 
verno Lula: a farra dos ban¬ 
queiros. 


O sistema financeiro é o 
que existe de mais parasitá¬ 
rio na economia capitalista. 
E preciso acabar com essa 
farra, estatizando os bancos 
privados - sem pagar inde¬ 
nização aos banqueiros - 
colocando-os sob o controle 
dos trabalhadores. 

Os dados apresentados 
já dizem por que os ban¬ 
queiros devem ser expropri¬ 
ados sem indenização. De¬ 
vemos fazer uma auditoria 
sobre os bancos privados 
para identificar os rombos 
e os desfalques, e prender 
todos os responsáveis. 

Só assim é possível bai¬ 
xar os juros, acabar com a 
especulação e destinar in¬ 
vestimentos à produção. 
Com a estatização dos ban¬ 
cos privados sob o controle 
dos trabalhadores seriam 
eliminados cerca de 80% da 
dívida interna, que hoje se 
encontra nas mãos dos ban¬ 
queiros. Isso garantiria uma 
reorientação que privile¬ 


giasse os investimentos na 
indústria, na agricultura e 
na reforma agrária e o finan¬ 
ciamento de um plano de 
obras públicas (construção 
de casas populares, obras de 
infra-estrutura etc.) para 
combater o desemprego. 
Hoje, os bancos estataig fa¬ 
zem o oposto, destinando 
bilhões para alimentar a es¬ 
peculação financeira. ■ 

A estatização também 
permitiria a recuperação 
dos empregos entre os ban¬ 
cários, reduzindo a jorna¬ 
da de trabalho, sem redu¬ 
ção salarial, para 35 horas 
semanais. A estatização do 
sistema financeiro é a úni¬ 
ca forma de acabar com a 
agiotagem, garantindo cré¬ 
ditos mais baratos para a 
população mais pobre. 

Além disso, toda a po¬ 
pulação deve prestar apoio 
aos bancários em greve con¬ 
tra o arrocho salarial, que 
estão exigindo 25% de rea¬ 
juste. 
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MOVIMENTO 



BANCAMOS 


METALÚRGICOS 


BANCÁRIOS SE REBELAM 
CONTRA DIREÇÃO E 
PARTEM PARA A GREVE 


CATEGORIA nâo aceita 
proposta rebaixada e 
se choca com direção 
governista 

Dl ECO CRUZ, da redaçào 

A despeito dos lucros as¬ 
tronômicos que os bancos vem 
tendo no governo Lula, os ban¬ 
cários amargam defasagem sa¬ 
larial e precarização cada vez 
maior de suas condições de tra¬ 
balho, com demissões e o avan¬ 
ço das terceirizações. 

A proposta da Federação 
Nacional dos Bancos, a Fena- 
ban, foi um reajuste de apenas 
8,5%, e a CNB, a Confederação 
Nacional dos Bancários, filiada 
à CUT, aceitou. A base bancá¬ 
ria, porém, não engoliu essa mi¬ 
galha, passou por cima de sua 
direção e partiu para a greve 
pelo reajuste de 25%, em uma 
espetacular rebelião de base. 

Na assembléia realizada em 
São Paulo, no dia 14, a direto¬ 
ria do sindicato, da Articulação 
Bancária , foi massivamente 
vaiada por defender a propos¬ 
ta ridícula dos banqueiros. 
“Eu, eu, eu, o sindicato se ven¬ 
deu”, entoaram milhares de tra¬ 
balhadores presentes. Quando 
algum diretor falava, os bancá¬ 
rios davam as costas. Através 
da proposta de Dirceu Traves¬ 
so, militante do PSTU e da Opo¬ 
sição Bancária , a grande maio¬ 
ria dos mais de 2 mil presen¬ 
tes rechaçou a proposta dos 
banqueiros e aprovou a greve 
por tempo indeterminado. 

No Rio de Janeiro, aconte¬ 
ceu outra rebelião de base. A 
diretoria do sindicato, também 
da Articulação , sabendo que 
não conseguiria aprovar a pro¬ 
posta, já entrou na assembléia 
defendendo a rejeição, mas 
propondo adiar a greve para o 
dia 21. A oposição, tendo a 
frente Cyro Garcia, também mi¬ 
litante do PSTU, defendeu a 
greve por tempo indeterminado 
de imediato, que foi aprovada 
também por ampla maioria. 

O movimento de greve foi 
se impondo no restante do 
país. Até o fechamento desta 
edição, bancários de 18 capi¬ 
tais estavam em greve. Duran¬ 
te a semana, o PSTU colocou 
sua campanha na TV a servi¬ 
ço da mobilização dos bancá¬ 



rios, conclamando a categoria 
à luta. A diretoria do Sindi- 
fcáío cíos Bancários do Estado 
de São Paulo, diante da tre¬ 
menda'derrota imposta pela 
base, acusou o movimento de 
ser “causado pelo PSTU”. A ver¬ 
dade é que os bancários já es¬ 
tão cansados de arrocho sala¬ 
rial e sindicatos govemistas. 

LUCROS EXORBfTANTES 

O lucro do Bradesco au¬ 
mentou quase 22% em relação 
ao ano passado. O lucro do 
Itaú cresceu 22,4% e o do 
Unibanco, 18,3%. E, apesar 
do que afirmam a imprensa e 
a direção dos sindicatos, a rei¬ 
vindicação da categoria, de 
25% de reajuste, não se refere 
a reposição salarial e aumen¬ 
to real, mas tão somente re¬ 
posição das perdas. Desde o 
período do Plano Real, os tra¬ 
balhadores dos bancos priva¬ 
dos acumulam perdas que 
atingem 20,5% dos salários. 
Os funcionários dos bancos 
públicos, por sua vez, sofrem 
com defasagens de mais de 
100%. Os bancários do Banco 
do Brasil precisam de 130% 
para repor os 65% de perdas, 
enquanto os da Caixa Econô¬ 
mica precisam de 110%. 

OPOSêÇÀOMfPVlSfOHA 
GREVE EM TODOfWS 

O Movimento Nacional - 
Oposição Bancária, empenha¬ 
da na construção da Conlutas, 
desde o início rechaçou o acor¬ 
do rebaixado firmado entre 
CNB/CUT e banqueiros, de¬ 
fendendo a necessidade da gre¬ 
ve. Apesar da repressão dos 
bancos, que vem impedindo 
sistematicamente a realização 
de piquetes, o movimento to¬ 
ma força e cresce no país in¬ 
teiro. A máscara governista da 
direção cai, enquanto os ban¬ 
cários percebem a necessida¬ 
de de construir uma nova di¬ 
reção de luta para a categoria. 

Enquanto fechávamos esta 
edição, a Fenaban articulava, 
com a direção da CNB/CUT 
mais uma proposta rebaixada. 
As direções governistas tentam, 
desta forma, reverter a tremen¬ 
da derrota que as bases lhe im¬ 
puseram. Os bancários devem 
estar alertas na defesa de seu 
movimento, contra os banquei¬ 
ros e as novas direções pelegas. 


47% DOS 
OPERÁRIOS 
DA VOLKS 
VOTAM NA 
CHAPA DE 
OPOSIÇÃO 
CONTRA A 
PARCERIA E 
A ENTREGA 
DE DIREITOS 


EMMANUEL OLIVEIRA. 

de Sào Bernardo 
do Campo (SP) 

Nos dias 23 e 24 de agos¬ 
to, após quatro meses de 
atraso, ocorreram as eleições 
para os representantes da 
Comissão de Fábrica dos tra¬ 
balhadores da Volkswagen. 
Sào 31 representantes distri¬ 
buídos em nove setores da 
fábrica. Desses, a oposição 
foi vitoriosa em quatro e con¬ 
tinuará dirigindo outras cinco 
aias. 

As eleições para a Comis¬ 
são de Fábrica sào por cha¬ 
pa em cada uma das aias, e 
sem proporcionalidade 
(quem ganha fica com todos 
os cargos). Na produção vo¬ 
taram 7.451 trabalhadores, 
sendo que desses, 3.909 vo¬ 
taram na chapa 1 da Articu¬ 
lação Sindicai, ou seja, 
52,62%, e 3.530 na chapa 2 
(47,38%). 

Na aia 13, do presidente 
da CUT. Luiz Marinho, a opo¬ 
sição ganhou de tavada, com 
mais de 76% dos votos. Na 
aia 14, que possui mais de 
2500 trabalhadores, a opo¬ 
sição obteve 41% dos votos. 
A direção usou de gotpes bai¬ 
xos para se manter como 
maioria, porém, se compa¬ 
rarmos com a eleição anteri¬ 
or a oposição ampliou o nú¬ 
mero dos votos, ganhando na 
aia 2 (o que nunca tinha ocor¬ 
rido). e ampliando seu peso 
na aia 4. (com 70% dos vo¬ 
tos), e na aia 14. 

Esse resultado é um 
amadurecimento da consci¬ 
ência dos trabalhadores con¬ 
tra a entrega de direitos fei¬ 
ta peia direção do sindicato 
e parte da Comissão de Fá¬ 
brica (Articulação). Mostra 
também que existe um des¬ 
gaste por parte do governo 
Já que a chapa 1 é 
identificada com Lula. 
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ELEIÇÕES NOS ESTADOS UNIDOS 


IRAOUE DIVIDE O 
IMPERIALISMO AMERICANO 


Em novembro serão realizadas eleições presidenciais nos EUA. Os principais candidatos são o 
atual presidente republicano Ceorge Bush (que tenta a reeleição) e o senador democrata John 
Kerry. A votação se dará em meio a uma profunda crise causada pela ocupação militar no 
Iraque, como resultado de uma massiva resistência civil e militar. Essa crise, de fato, se estende 
ao conjunto da política externa do imperialismo americano e também dentro do próprio país. 
Tanto que o tema se transformou no centro do debate eleitoral. 

Após uma rápida vitória militar inicial, e de modo imprevisto para os analistas militares e 
políticos do imperialismo, as tropas invasoras enfrentaram uma dura e crescente resistência 
civil e militar que unificou os dois principais setores do povo Iraquiano (xiítas e sunitas). A 
resistência militar faz em média 60 ataques diários e já deixou cerca de mil soldados americanos 
mortos, uma cifra que, com espanto, é destacada por todos os jornais e TVs nos EUA. 


A situação não mudou depois da troca de governo no Iraque, 
em junho último, apresentada como um suposto avanço rumo 
à “autonomia” iraquiana. O novo governo tem tão pouco res¬ 
paldo popular como o anterior e continua sendo um fantoche 
sustentado pelas tropas de ocupação. Para a maioria do povo 
iraquiano, ambos, o novo governo e os ocupantes militares, 
são inimigos. Por isso, os informes mostram que o número de 
ataques militares aumentou cerca de 20% desde junho. Até 
mesmo os jogadores da seleção iraquiana de futebol (que fez 
uma grande atuação nas Olimpíadas de Atenas) repudiaram a 
tentativa de Bush de utilizá-los politicamente (como os “repre¬ 
sentantes de um novo país livre”) e exigiram a retirada das 
tropas americanas de seu país. 

A resposta dos EUA foi reforçar sua ofensiva militar sobre 


os bastiões da resistência por meio de uma repressão massiva, 
com a prisão de centenas de “suspeitos”, muitos dos quais 
são torturados e, inclusive, assassinados nas prisões, em uma 
tentativa de “quebrar” a resistência. Mas tudo isso só conse¬ 
gue fazer aumentar o ódio do povo iraquiano e o repúdio in¬ 
ternacional. Dentro dos próprios EUA a condenação à guerra 
cresce aceleradamente. A resistência continua no Iraque. Tudo 
indica que verdadeiras “zonas liberadas” permanecem nas 
regiões sunitas, especialmente no triângulo formado pelas ci¬ 
dades de Fallujah, Bakuba e a zona norte de Bagdá, capital do 
país. Alguns meios de comunicação informam que o poder do 
presidente Yiad Alawi é exercido apenas sobre “meia Bagdá”. 
As tropas invasoras tampouco puderam assegurar uma prote¬ 
ção efetiva à produção petroleira. 
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O MUNDO CONTRA BUSH 


VOLTAM as grandes mobilizações contra a guerra 



O repúdio à política de 
Bush e à ocupação mi¬ 
litar do Iraque tam¬ 
bém é massivo em 
âmbito mundial. 

Mostra disso é a 
pesquisa realizada 
em vários países 
sobre como as pes¬ 
soas votariam nas 
eleições americanas: 

Bush perderia de lavada. 

No terreno das mobiliza 
ções, a última grande marcha ocor¬ 
reu na Grécia, durante os Jogos Olím¬ 
picos de Atenas, em repúdio à visita 
de Collin Powell, secretário de Estado 
do governo Bush. Ele desistiu da vi¬ 
sita. Durante a marcha foram pen¬ 
duradas, na Acrópole e no Partenón 
(centro da cidade antiga), faixas dizen¬ 
do: “Powell assassino, volte pra casa!” 

A realidade foi muito di¬ 
ferente do previsto e pro¬ 
metido por Bush ao mun 
do e ao povo america¬ 
no. Suas explicações 
seriam quase cômi¬ 
cas, se sua política náo resultas¬ 
se na morte de milhares de pes¬ 
soas: “Como resultado de uma ve¬ 
loz e contundente vitória, enfrenta¬ 
mos condições no terreno que foram 
diferentes das que havíamos assumi¬ 
do no início (...). Quando tudo indi¬ 
cava que Saddan ia cair, as pessoas 
entregariam suas armas. Na verdade, 
não o fizeram. O que entregaram foi 
sua vontade de combater e simples¬ 
mente se dispersaram pelo interior do 
país. Agora estão ressurgindo.” [New 
York Times , 30/08/04). Em outras 


palavras: “temos proble¬ 
mas porque vencemos 
muito rapidamente”. 
Depois, em uma entre¬ 
vista no programa 
Today , da rede NBC , 
ficou mais sério: 
“Não creio que se pos¬ 
sa ganhar a guerra 
contra o terrorismo. 
Trata-se de criar condi¬ 
ções para alcançar um 
mundo mais seguro para nos¬ 
sos filhos“. Aqui não apenas tenta ex¬ 
plicar os problemas no Iraque, mas 
antecipa que a “guerra contra o ter¬ 
rorismo” deverá seguir por décadas. 



Paraíso capitalista? 



Assentados no saque de rique¬ 
zas do mundo todo, os EUA são a 
maior potência econômica do pla¬ 
neta. A imprensa e a propaganda 
imperialistas querem mostrá-los 
como o “paraíso capitalista”, a terra 
onde “todos os sonhos são possí¬ 
veis”. Mas a realidade é bem outra. 

Estudos indicam que 12,5% da 
população americana está abaixo 
da linha de pobreza. São quase 36 
milhões de pobres, cifra que cresce 
em ritmo constante desde 2000. Se 


considerarmos que o desemprego che¬ 
ga a 4,2%, isso significa que existe 
uma importante parcela da popula¬ 
ção que é pobre ainda que trabalhe, 
o que se explica pela queda na quali¬ 
dade dos empregos nos últimos anos, 
tanto em salários como em aumento 
da precariedade. 

As cifras ficam piores se analisa¬ 
mos as comunidades hispânicas e ne¬ 
gras, entre as quais a pobreza chega a 
quase 22 e 23% respectivamente. Ne¬ 
las, a pobreza infantil supera os 30% 
e daí surge a maioria das quase 6 mi¬ 
lhões de crianças que vivem na indi¬ 
gência, a um passo da morte por fome 
ou doenças. Ao mesmo tempo, aumen¬ 
ta a quantidade de pessoas sem-teto 
que dormem nas ruas das grandes ci¬ 
dades. Essas cifras de pobres ou sem- 
teto podem parecer pequenas em com¬ 
paração com a América Latina ou com 



PROBLEMAS EM CASA 


MANIFESTAÇÃO em Nova York reuniu centenas 
de milhares de pessoas contra a guerra 


As coisas para Bush não se com¬ 
plicaram apenas no Iraque, mas tam¬ 
bém dentro dos EUA. Depois de ter 
obtido um importante respaldo inicial 
à invasão, hoje menos da metade da 
população americana apóia a política 
de Bush e 54% acha que “a guerra no 
Iraque náo vale a pena”, segundo pes¬ 
quisa Gallup . Algo que se refletiu na 
recente manifestação em Nova York, 
que reuniu entre 250.000 e 400.000 
pessoas. Apesar de ter sido impulsio¬ 
nada também pelos democratas com 
fins eleitorais, foi muito maif uma mar¬ 
cha an- 
ti-Bush 
e anti- 
guerra do que 
de apoio a Kerry. A mar¬ 
cha foi muito combativa (centenas de 
pessoas foram detidas) e muitos ma¬ 
nifestantes marcharam com cartazes 
dizendo: “Apóie nossas tropas! Traga- 
as de volta para casa!” 

Como outra expressão dessa oposi¬ 
ção, formou-se o grupo IVAW (Iraq Ve- 
terans Against the War - Veteranos do 
Iraque contra a Guerra) , que se soma 



às organizações já existentes de ex- 
combatentes e familiares de soldados 
que se opõem à invasão. O grupo, for¬ 
mado por veteranos do Iraque e do Afe¬ 
ganistão e por soldados em atividade, 
disse que “se compromete a salvar vi¬ 
das e terminar com a violência no Ira¬ 
que lutando por uma retirada imedia¬ 
ta de todas as tropas de ocupação”. 

Pela combinação de elementos (gra¬ 
ves problemas militares em um país 
invadido, repúdio internacional, opo¬ 
sição dentro dos EUA, com uma cres¬ 
cente polarização do povo americano 
contra a política de Bush no Iraque), 
já é lugar comum referir-se à situação 
atual do Iraque com a imagem do “fan¬ 
tasma do Vietnã”, a primeira derrota 
militar do imperialismo americano, 
sofrida nesse país do sudeste asiático 
em 1975. A situação no Iraque trans- 
formou-se, assim, no principal fator de 
desgaste de Bush. Nesse aspecto, o pre¬ 
sidente americano se espelha em seus 
principais aliados europeus: a derro¬ 
ta eleitoral de Aznar, na Espanha, e o 
grande retrocesso do britânico Tony 
Blair e do italiano Silvio Berlusconi. 


a África. Mas estamos falando do país 
mais rico do mundo! Isso mostra que 
tal paraíso não existe e que, inclusive 
nos EUA, se cumpre a “lei da miséria 
crescente” prevista por Marx para o 
funcionamento do sistema capitalista. 

O caráter profundamente antide¬ 
mocrático do sistema eleitoral também 
desmente esse suposto “paraíso”. O 
voto não é obrigatório e as eleições ocor¬ 
rem em dia útil. Se um trabalhador quer 
votar, tem de perder dois dias de tra¬ 
balho sem pagamento: um para inscre- 
ver-se como votante e outro para vo¬ 
tar. Nas eleições presidenciais de 2000, 
só participaram 40% dos eleitores. Cla¬ 
ro que entre os eleitores predominam 
as camadas médias; em muito menor 
número estão a classe operária e os se¬ 
tores pobres. Os milhões de imigrantes 
latinos que trabalham há anos no país 
também não podem votar, por não te¬ 


rem cidadania norte-americana. Prin¬ 
cipalmente, os milhões de imigrantes 
“ilegais”, a camada mais pobre e ex¬ 
plorada da classe operária. 

Sem contar que o presidente não 
é eleito diretamente pelos votantes, 
mas por um sistema indireto. Quem 
decide é o “colégio eleitoral”. Cada 
partido obtém todos os “eleitores” 
dos estados em que ganhou (por 
exemplo. Nova York ou Califórnia), 
tenha ganho por um voto ou por um 
milhão, e o outro partido fica sem 
nenhum. Em 2(300, Bush teve me¬ 
nos votos que seu oponente demo¬ 
crata (Al Gore), mas mesmo assim 
foi designado presidente. Em outras 
palavras: poucos votam e, ainda por 
cima, nem sempre se respeita sua 
vontade. Uma forma anti-democrá¬ 
tica de eleger alguém cujas decisões 
vão afetar milhões no mundo inteiro. 
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DOIS HOMENS 


DO IMPERIALISMO 


lista quanto o Republicano, por 
isso, defende e defendeu o siste¬ 
ma imperialista com toda a sua for¬ 
ça. Recordemos que foi o presidente 
democrata Lyndon Jonhson quem 
iniciou a intervenção americana no 
Vietnã e que outros presidentes des¬ 
se partido apoiaram e impulsiona¬ 
ram inúmeros e sangrentos golpes 
militares na América Latina e em 
todo o mundo. 

Mas vejamos as posições do pró¬ 
prio Kerry, defendidas pelo comitê 
diretivo do Partido Democrata. Antes 
da invasão do Iraque, ele criticou Bush 
por não haver reagido rápido o bas¬ 
tante e, depois, por “não ter enviado 
as forças suficientes para cumprir sua 
missião”. Agora se apresenta como al¬ 
guém “capaz de resgatar a falida ocu¬ 
pação do Iraque”, cuja proposta é 
“incrementar o esforço militar e o en¬ 
vio de tropas”. Os democratas inclusi¬ 
ve criticaram Bush por não responder 
militarmente à fabricação de armas nu¬ 
cleares pela Coréia do Norte ou a amea¬ 



ça do Irã de fazê-lo, expressando: “Com 
Kerry como comandante-em-chefe, nun¬ 
ca deveremos esperar para atuar no 
exterior quando nossa segurança es¬ 
tiver em jogo”. Fica claro que é uma 
ilusão pensar que se 
Kerry vencer as elei¬ 
ções irá pôr um fim 
à invasão do Ira¬ 
que por vontade 
própria ou não 
vai impulsio¬ 
nar agressões 



contra outros países. 

Ao mesmo tempo, tal como o ex-pre¬ 
sidente democrata Bill Clinton, Kerry 
foi grande defensor das novas ferramen¬ 
tas de saque imperialista na América La¬ 
tina, como o Nafta e a Alca. 

Em relação à política interna, 
apesar de ter de diferenciar-se em 
alguns temas, como o aborto, para 
preservar as tradicionais bases 
eleitorais democratas, Kerry como 
senador apoiou o USA Patriot Act 
(que restringe os direitos civis dos 
cidadãos americanos com o álibi 
do “terrorismo”) e os cortes or¬ 
çamentários na educação e 
na saúde públicas, que afe¬ 
tam os trabalhadores e os 
setores mais pobres da po¬ 
pulação. Não é à toa que al¬ 
guns meios de comunicação 
chamem-no de “me-too-can- 
didate” (o “candidato do eu 
também”) pelas grandes co¬ 
incidências de suas propostas 
com as de Bush. 


AS DIFERENÇAS 


KERRY É chamado de 
"candidato do eu também" 

O atual governo americano e a cú¬ 
pula republicana estão dominados por 
grupos influenciados ideologicamente 
pela extrema-direita política e religio¬ 
sa, que apresentam a situação mundi¬ 
al como “uma luta entre o bem e o 
mal”. Obviamente, os EUA e o capita¬ 
lismo encarnam o “bem”. 

O Partido Democrata não se nutre 
dessas fontes ideológicas. Inclusive 
tem, historicamente, uma importante 
participação das minorias negra e his¬ 
pânica, dos homossexuais e dos sindi¬ 
catos. Mas seria um equívoco completo 
alimentar expectativas de que uma vitó¬ 
ria de Kerry mudaria as coisas no Iraque 
e em relação a outros temas, como la¬ 
mentavelmente fazem várias organiza¬ 
ções de esquerda e “progressistas” dos 
EUA e de outros países, que chamam a 
votar nele. 

O Partido Democrata é tão imperia¬ 


BUSH E KERRY nào têm 
diferenças estratégicas 

Então, por que há setores imperia¬ 
listas que preferem Kerry, se são tão 
parecidos? Por que impulsionar uma 
mudança presidencial? A resposta tem 
a ver com os gravíssimos problemas 
enfrentado no Iraque e aqueles gera¬ 
dos pela forma com que Bush desen¬ 
volveu sua política internacional. 

A discussão então é como fazer 
frente ao ascenso e à resistência con¬ 
tra as agressões imperialistas. Bush e 
Kerry não têm diferenças estratégicas, 
mas expressariam diferentes táticas 
para enfrentar a nova realidade. Em 


UMA VITÓRIA DE BUSH pode 
fazer com que ele enfrente 
uma grande mobilização 
popular contra a guerra 

Depois de um período em que 
Kerry esteve à frente, veio um “empa¬ 
te técnico” e as últimas pesquisas in¬ 
dicam certa vantagem para Bush. A 
campanha foi ficando mais “suja”. 
Setores próximos a Bush questiona¬ 
ram pela TV e pela internet o passa¬ 
do militar de Kerry, até então con¬ 
siderado um “herói do Vietnã”, o que 
causou impacto entre os seus possí¬ 
veis eleitores. Os democratas acusa¬ 
ram Bush de ser um dos “meninos ri¬ 
cos” que evitaram a ida ao Vietnã com 


torno delas se divide e polariza a bur¬ 
guesia imperialista norte-americana. 
O famoso financista George Soros e o 
influente jornal The New York Times 
criticam Bush por sua política “uni¬ 
lateral” e “suicida”. Vêem-no como al¬ 
guém “que arrisca tudo” e poderia 
levá-los ao abismo de um “novo 
Vietnã”. Kerry, pelo contrário, expres¬ 
saria uma tática mais cautelosa e de- 

BURGUESIA 
imperialista busca 
alguém mais "flexível" 


a ajuda de seus pais. 

Hoje, é impossível prever o resul¬ 
tado de novembro. Mas podemos le¬ 
vantar algumas hipóteses e suas pos¬ 
síveis conseqüências. Uma derrota 
eleitoral de Bush teria possivelmente 
um significado similar à do espanhol 
Aznar frente a Zapatero: uma vitória 
distorcida das massas que pressiona¬ 
rá pela realização de mudanças na 
política externa americana, dentro e 
fora do país, enfrentando, é claro, a 
resistência de Kerry. Uma vitória de 
Bush poderia dar origem a dois cená¬ 
rios. O primeiro é que ele trate de 
manter sua política e, junto com a 
resistência no Iraque, enfrente uma 
oposição de massas como não ocorre 
nos EUA desde a década de 1970 


fensiva, que buscaria alternativas mais 
negociadas com a ONU e as potências 
imperialistas européias. 

Outro aspecto importante é que 
parcelas da burguesia americana te¬ 
mem que Bush esteja muito desgas¬ 
tado interna e externamente para de¬ 
fender com eficácia seus interesses eco¬ 
nômicos e políticos. Preferem uma fi¬ 
gura nova, mais prestigiada, para re¬ 
solver os difíceis problemas penden¬ 
tes, especialmente no Iraque. Como di¬ 
ria o próprio Kerry: “eu posso fazer 
melhor”. Esse setor imperialista quer 
um novo Qinton, alguém mais popu¬ 
lar e prestigiado e, ao mesmo tempo, 
mais flexível. 


(contra Nixon e a guerra do Vietnã). 
A gigantesca mobilização de Nova 
York é um sinal importante nesse sen¬ 
tido e mostra o crescente repúdio de 
setores de massas contra a política 
de Bush. O segundo é que seja ele 
mesmo quem modifique partes de sua 
tática e, expressando as mudanças 
ocorridas desde 2001, se aproxime 
daquilo que propõem os setores im¬ 
perialistas que o criticam. 

Estas ou outras variantes só pode¬ 
rão ficar claras no futuro. Mas qual¬ 
quer um que vença atuará como inimi¬ 
go dos trabalhadores e dos povos do 
mundo. Vença quem vencer, temos de 
continuar nossa luta contra eles e re¬ 
dobrar nosso apoio à resistência do 
povo iraquiano. 


Outros 

candidatos 

Com muito menos espaço na 
mídia, há outros candidatos nas 
eleições de novembro. Um deles, 
David Cobb, do Partido Verde, 
apresenta sua candidatura como 
oposta à de Bush, mas não a 
Kerry, a tal ponto que declarou 
que, se não fosse candidato, “vo¬ 
taria em Kerry”. 

Várias organizações de es¬ 
querda apoiam a candidatura de 
Ralph Nader, uma figura inde¬ 
pendente de “esquerda”, no sen¬ 
tido amplo que se dá a essa de¬ 
finição nos EUA. Como candi¬ 
dato a vice-presidente de sua 
chapa está Peter Camejo, ex-diri¬ 
gente trotskista e, atualmente, 
empresário radicado no estado 
da Califórnia. 

A fórmula não tem um perfil 
da classe trabalhadora: por 
exemplo, sua página web oculta 
o passado trotskista de Camejo 
e destaca sua atual condição de 
“empresário preocupado com os 
problemas sociais”. 

De todas as formas, cremos 
que se trata de uma proposta 
progressista porque apresenta 
uma alternativa contra os dois 
grandes partidos imperialistas, 
o democrata e o republicano, e 
porque se define claramente con¬ 
tra a ocupação do Iraque e pela 
imediata retirada das tropas nor¬ 
te-americanas. 


OS RESULTADOS POSSÍVEIS 
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WILSONH. DA SILVA * 

da redação 

Nesta campanha eleitoral, 
mais uma vez, o PSTU está 
apresentando candidaturas 
de companheiras que repre¬ 
sentam a luta das mulheres 
tanto contra a exploração ca¬ 
pitalista, quanto contra a 
opressão machista. 

No Recife (PE), onde Kátia 
Telles é candidata à 
prefeitura, dois 
dos maiores pro¬ 
blemas que afe¬ 
tam às mulhe¬ 
res são a vio¬ 
lência e o turis¬ 
mo sexual. A 
capital pernam¬ 
bucana é lamen¬ 
tavelmente conheci¬ 
da por altos índices nes¬ 
ses dois campos. Dados ofici¬ 
ais indicam que, somente nos 
quatro primeiros meses de 
2004, o registro de ameaças 
foi de 799 e o de agressões foi 
de 1.141. 

Pesquisas recentes tam¬ 
bém indicam que, hoje, cerca 
de 100 mil crianças e adoles¬ 
centes brasileiras (além de 
centenas de milhares de adul¬ 
tas) - a grande maioria delas 
das regiões Norte e Nordeste 
- são exploradas pela prosti¬ 
tuição. No Recife, uma em 
cada três prostitutas tem me¬ 
nos de 18 anos. 

Essa situação só tem pio¬ 
rado nos últimos anos. Algo 
que Kátia credita ao comple¬ 
to descaso dos governos do PT 
ou dos demais partidos bur¬ 
gueses: “Nem João Paulo (PT) 
ou qualquer candidato burgu¬ 
ês, como Cadoca (PMDB), fi¬ 
zeram qualquer coisa eficaz 
para acabar com essa situa¬ 
ção. Além de serem ge¬ 
renciadores de políticas que 
aumentam os problemas soci¬ 
ais que levam à violência e à 
prostituição, eles são íntimos 
aliados dos que se beneficiam 


PARA MANTER VIVAS as bandeiras de 
luta das mulheres trabalhadoras é 
necessário lutar contra o capitalismo 


do turismo sexual, quando 
não o promovem, direta ou in¬ 
diretamente”. 

Por essas e outras, no Re¬ 
cife, como em todo o resto do 
país, as candidaturas do 
PSTU estão denunciando as 
causas sociais da violência e 
da prostituição, defendendo a 
adoção de políticas públicas 
para combatê-las. Como lem¬ 
bra Kátia, “só a criação de 
empregos, condições dignas de 
vida e a punição de todos que 
se envolvam com agressões ou 
turismo sexual podem apon¬ 
tar, de fato, para a solução 
destes problemas; até que se 
consiga isso, é funda¬ 
mental criar casas- 
abrigos com as 
condições neces¬ 
sárias para dar 
proteção e uma 
perspectiva de 
vida para ado¬ 
lescentes e mulhe¬ 
res que vivem em si¬ 
tuação de risco”. 

Alianças nefastas tam¬ 
bém estão na raiz do abando¬ 
no, pelo PT e pelo PCdoB, de 
bandeiras históricas do movi¬ 
mento feminista, como a 
descriminalização do aborto e 
o direito das mulheres em 
realizá-lo no serviço público de 
saúde. Tema que foi aborda¬ 
do em um dos programas que 
o PSTU de Porto Alegre (RS) 
fez dedicado às mulheres. 

Como destacou Vera Guas- 
so, única candidata mulher à 
prefeitura na cidade, “Aqui, 
onde o PT é governo há anos, 
o debate sobre o aborto 
foi minguando na 
mesma propor- 
ção em que ia / 
crescendo o / 
chamado ‘le- C 
que de alian¬ 
ças’ do PT; 
hoje ninguém 
sequer faia no 
assunto”. 

O abandono da 
luta em defesa da legali¬ 
zação do aborto só pode ser 
chamado de criminoso, na 
medida em que o aborto só é 
“ilegal” para quem não tem al¬ 
guns milhares de reais para 
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Na manifestação do dia 16 de junho, em Brasília, foi forte a presença das mulheres 



realizá-lo. Como resultado, as 
mulheres trabalhadoras que, 
obrigadas a recorrer a charla¬ 
tões ou à “abortos caseiros”, 
acabam sofrendo com infec¬ 
ções, hemorragias e, até mes¬ 
mo, a morte. Calcula-se que 
200 mil brasileiras morram 
anualmente devido a abortos 
mal-feitos. 

Por isso, o PSTU não só de¬ 
fende a legalização do aborto 
como políticas públicas de 
saúde da mulher. 

Ao levar esses debates 
para os programas de TV e de 
rádio, o PSTU busca apresen¬ 
tar uma perspectiva para mu¬ 
lheres que querem se organi¬ 
zar para lutar, o que já resul¬ 
tou na reorganização da Se¬ 
cretaria de Mulheres de Por¬ 
to Alegre, através da realiza¬ 
ção de um ato e de uma festa 
que contaram com a partici¬ 
pação de cerca de 100 com¬ 
panheiras. Segundo Vera: “o 
PSTU quer mais do que o voto 
das companheiras e compa¬ 
nheiros, queremos manter vi¬ 
vas as bandeiras de luta das 
mulheres trabalhadoras e a 
defesa de que elas só pode¬ 
rão ser arrancadas na luta 
contra o capitalismo”. 

E é exatamente a 
combinação da 
luta contra o 
machismo e o 
capi tali smo 
que está no 
centro do pro¬ 
grama defen¬ 
dido pelas can¬ 
didatas do PSTU. 
Como lembra 
Vanessa Portugal, tam¬ 
bém única candidata mulher 
concorrendo à prefeitura de 
Belo Horizonte (MG), “na cam¬ 
panha eleitoral, estamos de¬ 
nunciado não só a violência 


doméstica e sexual, mas tam¬ 
bém a cruel violência pratica¬ 
da pelos patrões e seus alia¬ 
dos: a violência do capital”. 

Uma violência que atinge 
cada vez mais as mulheres. 
Das 2,4 milhões de pessoas 
que procuravam emprego em 
janeiro de 2004, 54% eram 
mulheres. O rendimento mé¬ 
dio das mulheres tem sido cer¬ 
ca de 35% inferior ao dos ho¬ 
mens, sendo que, na indús¬ 
tria, 69% das mulheres ga¬ 
nham até três salários míni¬ 
mos, enquanto os homens, no 
mesmo patamar, corres¬ 
pondiam a 45%. Quando adi¬ 
cionamos raça na discussão, 
as desigualdades só crescem: 
mulheres negras recebem 55% 
menos do que as mulheres 
não-negras. 

Por essas e muitas outras, 
Vanessa lembra que “a verda¬ 
deira luta feminista também 
tem de ser uma luta 
anticapitalista. Uma batalha 
contra o governo Lula e seus 
aliados, que ao aplicarem à 
risca a receita do FMI, nada 
mais fazem do que aumentar 
o abismo socioeconômico en¬ 
tre homens e mulheres”. 

E com esse objetivo que o 
PSTU apresentou dezenas de 
companheiras como candida¬ 
tas nestas eleições. Mulheres 
que representam setores da so¬ 
ciedade - são jovens, negras 
ou lésbicas - que têm muitas 
especificidades em suas lutas, 
mas são unidas por uma cer¬ 
teza em comum: que a derro¬ 
ta do machismo passa por um 
enfrentamento classista e re¬ 
volucionário. 

Para conhecer mais sobre 
o programa e as candidatas do 
PSTU, entre na página da Se¬ 
cretaria de Mulheres, no site 
do partido vsnvw.pstu.org.br 


ou envie um e-mail 
lutamulher@pstu.org.br . 

* Colaboração de Ana 
Minutti, da Secretaria de Mu¬ 
lheres do PSTU e candidata a 
vice-prefeita, em São Paulo. 



VENHA 
PARTICIPAR 
DAS PLENÁRIAS 
DA CAMPANHA 

Você que apóia as can¬ 
didaturas do PSTU, e 
quer desmascarar a 
democracia dos ricos e 
lutar contra a dominação 
do capital, participe das 
plenárias de reta final da 
campanha eleitoral do 
PSTU na sua cidade. 
Assim você estará aju¬ 
dando a fortalecer uma 
opção socialista e de 
oposição de esquerda ao 
governo Lula. 


OPINIÃO SOCIALISTA 192 


12 


















